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1 INTRODUÇÃO

Em todos os níveis de ensino, algumas indagações acerca 
dos conteúdos curriculares (o que ensinar?), dos objetivos 
(para que ensinar?), das estratégias de ensino (como ensinar?) 
e das estratégias de avaliação (como avaliar?) são recorrentes. 
Todas elas vêm ocupando espaço nas agendas de discussões 
de educadores e pesquisadores. Entretanto, apesar de suas 
interconexões, uma dessas temáticas tem mobilizado a comu-
nidade técnico-científica, qual seja: a avaliação do processo de 
ensino-aprendizagem. Por quê? Constata-se que, para além da 
compreensão e das análises que vêm sendo empreendidas sobre 
as práticas avaliativas, é necessário colaborar para elaboração 
de instrumentos de avaliação da aprendizagem tendo como 
eixos norteadores os objetivos do ensino. 



Cartografia da Pesquisa e Ensino da Arquivologia no Brasil: IV Reparq 253

Capa Sumário

No que refere ao Ensino Superior Brasileiro existem alguns 
instrumentos institucionais vigentes, a exemplo do Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). Trata-se 
de um dos procedimentos de avaliação do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) cujo objetivo é:

[...] o acompanhamento do processo de aprendiza-
gem e do desempenho acadêmico dos estudantes 
em relação aos conteúdos programáticos previstos 
nas diretrizes curriculares do respectivo curso de 
graduação, suas habilidades para ajustamento às 
exigências decorrentes da evolução do conheci-
mento e suas competências para compreender 
temas exteriores ao âmbito específico de sua pro-
fissão, ligados à realidade brasileira e mundial e 
a outras áreas do conhecimento. Seus resultados 
poderão produzir dados por instituição de educa-
ção superior, categoria administrativa, organização 
acadêmica, município, estado, região geográfica e 
Brasil. Assim, serão construídos referenciais que 
permitam a definição de ações voltadas à melhoria 
da qualidade dos cursos de graduação por parte 
de professores, técnicos, dirigentes e autoridades 
educacionais (INEP, 2011a, p. 7).

O instrumento supracitado é genérico, uma vez que avalia 
todos os cursos de graduação do País com base nos conteúdos 
programáticos previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) dos cursos de graduação. No entanto, também é impor-
tante investir em instrumentos de avaliação que consideram 
as especificidades de cada curso. 

Em primeiro lugar, tais instrumentos devem ser elaborados 
focando os objetivos de ensino de cada curso ou, no mínimo, de 
um conjunto de cursos de áreas correlatas. Em segundo lugar, 
partindo da concepção de que avaliação é um processo, esses 
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instrumentos devem garantir o acompanhamento do ensino-
aprendizagem, isto é, assegurar práticas avaliativas contínuas e 
duradouras. Desse modo, concebidos assim, tais instrumentos 
poderão permitir ações preventivas e corretivas durante a 
trajetória dos discentes no curso em questão. 

Partindo desses pressupostos, temos realizado uma 
pesquisa que tem como objetivo principal desenvolver um 
modelo de avaliação de desempenho acadêmico de alunos 
de graduação apoiado pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). Sendo assim, neste texto, a proposta é 
apresentar as etapas desse projeto de pesquisa e seus principais 
resultados, bem como as aprendizagens adquiridas ao longo 
do processo. 

Metodologicamente, realizou-se uma pesquisa 
exploratório-descritiva, pois além de explorarmos a questão, 
propusemos hipóteses e procuramos confirmá-las, em 
busca de explicações para os fatores encontrados. Quanto 
aos procedimentos técnicos, trata-se de pesquisa-ação, pois 
conforme fomos apurando os resultados das etapas, foram 
implantadas ações buscando modificar a situação observada. 
Utilizaram-se as técnicas de pesquisa do tipo questionário e 
observação não estruturada. 

2 PRIMEIRA ETAPA DO PROJETO (2011-2012)

A primeira etapa do projeto constituiu-se na aplicação de 
uma prova (denominada Simulado 2011) aos alunos do Curso de 
Arquivologia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 
utilizando-se o ambiente Moodle, que é um software livre para 
gestão da aprendizagem e de trabalho colaborativo. O Moodle 
foi usado para apoiar a aplicação do Simulado 2011 e correção 
automática das questões objetivas. A prova foi composta pelas 
questões de componente específico da área de Arquivologia 
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(27 questões objetivas e três questões discursivas1) da prova 
do ENADE de 2009. Essa edição do ENADE foi escolhida por se 
tratar, à época, da prova mais recente aplicada ao curso.

Os dados obtidos na correção automática das questões 
objetivas foram submetidos a diversos tratamentos, entre 
eles: pré-processamento e mineração de dados, para extrair 
informações relevantes; visualização dos dados e técnicas 
estatísticas, para compreender melhor os resultados obtidos. 
O objetivo era facilitar a compreensão e a visualização dos 
resultados obtidos, e como estes poderiam ser convertidos em 
ações capazes de minimizar os problemas detectados. A seguir, 
apresentaremos os principais resultados desta etapa:

1) Geramos um quadro com o(s) assunto(s) abordado(s) 
em cada questão e o percentual de acerto desses assuntos pelos 
alunos, separados por período (do 1º ao 6º período). Dessa 
forma pudemos detectar os assuntos menos e mais acertados 
pelos alunos de cada período do curso. A classificação dos 
assuntos em cada questão foi feita por professores do Corpo 
Docente do próprio curso de arquivologia da UFES. Os assuntos 
definidos foram: 

•	 Administração de Arquivos
•	 Gestão de documentos arquivísticos
•	 Planejamento e diagnóstico
•	 Armazenamento e Logística
•	 Instituições arquivísticas  
•	 História dos arquivos e da arquivologia
•	 Políticas Arquivísticas Brasileiras
•	 Legislação Arquivística 
•	 Métodos Arquivísticos
•	 Classificação de documentos arquivísticos 

1   As questões discursivas não foram analisadas. 
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•	 Avaliação de documentos arquivísticos
•	 Contextualização 
•	 Patrimônio arquivístico e memória
•	 Pesquisa em Arquivística
•	 Preservação e Conservaçãode documentos arquivís-

ticos
•	 Preservação digital
•	 Reprografia Arquivística
•	 Teoria Arquivística
•	 Princípios Arquivísticos
•	 Terminologia Arquivística 
•	 Diplomática 

2) O Relatório do Curso de Arquivologia da UFES sobre o 
ENADE 2009, disponibilizado pelo Inep, apresenta duas tabelas 
comparando o desempenho dos alunos da UFES, da mesma 
região geográfica, aos demais alunos de Arquivologia brasileiros, 
tanto para ingressantes, quanto para concluintes, indicando o 
percentual de acerto de cada questão do ENADE 2009. Os dados 
do Simulado 2011 foram comparados aos dados do relatório 
do Inep. Para saber quem era ingressante ou concluinte foi 
analisada a carga horária cumprida por cada aluno, conforme 
apresenta a Tabela 1. Para maiores detalhes sobre essa etapa 
vide Gava e Ferrari (2012).
Tabela 1: Classificação dos alunos que participaram do Simulado 2011

Categoria Carga horária concluída em relação 
à carga horária total do curso

Porcentagem de alunos que 
participaram do Simulado

Iniciante Até 22% 50,6%
Intermediário Mais de 22% e menos de 80% 44,7%
Concluinte A partir de 80% 4,7% 

Fonte: Gava e Ferrari (2012).

Durante o desenvolvimento dessa etapa foram detectados 
alguns problemas com a abordagem adotada: 
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1) A prova foi aplicada a todos os alunos do Curso, por 
período, não considerando a carga horária cumprida por cada 
aluno, o que certamente influenciaria no erro ou acerto das 
questões aplicadas. A solução encontrada para esse problema 
foi a de desenvolver, em etapas futuras, diferentes avaliações, 
uma para cada período, considerando os assuntos envolvidos 
nas disciplinas de cada período do curso, com base em sua 
Matriz Curricular. 

2) A estratégia adotada para separar os alunos por pe-
ríodo foi a de aplicar a avaliação aos alunos matriculados em 
disciplinas consideradas estratégicas para cada período. Para 
aplicação da prova, os alunos foram levados ao Laboratório 
de Informática nos horários das respectivas disciplinas. No 
entanto, ocorreu de serem contempladas disciplinas optativas, 
que continham alunos de diferentes períodos, o que dificultou 
a identificação correta do período do aluno. Outra dificuldade 
foi a de captar alunos concluintes, uma vez que a única disci-
plina obrigatória do último período do curso é a de Trabalho 
de Conclusão de Curso. Isso explica o percentual muito baixo 
de alunos concluintes que fizeram o Simulado 2011 (4,7%). 
Para resolver esse problema ficou decidido que as próximas 
divisões de alunos por período deveriam ser feitas com base 
na carga horária já cumprida por cada aluno no curso. 

3) Participaram apenas 85 dos 244 alunos ativos do curso 
no período de 2011/2, quando o Simulado 2011 foi aplicado. 
Visto que apenas 28,7% dos alunos participaram da avaliação, 
pensamos em buscar formas de institucionalizar a aplicação 
da avaliação, a fim de aumentar o envolvimento e participação 
dos alunos.
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3 SEGUNDA ETAPA DO PROJETO (2013-2014)

O objetivo geral dessa fase foi iniciar o desenvolvimento 
de um modelo de avaliação de desempenho de alunos de 
graduação em atividades acadêmicas apoiado pelas TIC por 
meio da aplicação de questões objetivas aos alunos do curso 
de Arquivologia da UFES. A primeira mudança em relação à 
fase anterior do Projeto foi em relação ao conteúdo da prova, 
que nesta fase foi composta por questões de concurso da área 
de Arquivologia, como também questões de Interpretação de 
Texto e Raciocínio Lógico, assim distribuídas: 20 questões 
objetivas, sendo cinco questões de Raciocínio Lógico, cinco de 
Interpretação de Texto e 10 questões de concurso na área de 
Arquivologia. Esse foi o Simulado 2013. 

Após uma análise comparativa (GAVA; FERRARI, 2014), 
decidimos utilizar, para a classificação das questões de 
Arquivologia, a proposta de Negreiros et al (2012), por se tratar 
de um estudo feito em todos os cursos de Arquivologia do Brasil, 
sendo portanto, uma classificação mais geral e completa do 
que a utilizada na etapa anterior. As questões de Arquivologia 
abordaram sete das 10 categorias definidas por Negreiros et 
al  (2012), pelo fato de três delas não estarem presentes nas 
questões de concurso analisadas.

De um universo de 305 alunos ativos, 120 alunos 
responderam ao Simulado 2013, o que corresponde a 39,3% 
dos alunos. Nesta etapa os alunos também foram classificados 
em Ingressantes, Intermediários e Concluintes, com base nas 
cargas horárias cumpridas no curso (Ver Tabela 1 – Colunas 1 e 
2). Dos 120 alunos, 45 eram iniciantes, 66 intermediários e nove 
concluintes. Os resultados do Simulado 2013 são apresentados 
no Quadro 1.
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Quadro 1 - Percentual de acerto dos Iniciantes, Intermediários e concluintes 
para cada questão do Simulado 2013

A B C D E

Questão Classificação Iniciante Intermediário Concluinte

1 Número de Matrícula

2 Interpretação de Texto 78% 49% 56%

3 Interpretação de Texto 78% 53% 58%

4 Interpretação de Texto 56% 51% 42%

5 Interpretação de Texto 78% 49% 58%

6 Interpretação de Texto 44% 47% 52%

7 Políticas e legislação arquivística 22% 36% 33%

8 Preservação/conservação/restauração 67% 64% 88%

9 Gestão de documentos eletrônicos e digitais 56% 78% 79%

10 Gestão de documentos 89% 51% 73%

11 Fundamentos da Arquivologia/Gestão de 
documentos 56% 29% 56%

12 O profissional de Arquivologia 33% 49% 58%

13 Fundamentos da Arquivologia / Arquivo 
permanente 44% 36% 53%

14 Arquivologia Permanente 78% 64% 77%

15 Arquivologia Permanente/Políticas e 
legislação arquivística 11% 11% 30%

16 Preservação/conservação/restauração 33% 16% 41%

17 Raciocínio Lógico 33% 20% 18%

18 Raciocínio Lógico 22% 22% 20%

19 Raciocínio Lógico 56% 24% 38%

20 Raciocínio Lógico 78% 51% 73%

21 Raciocínio Lógico 67% 53% 61%

Média 54% 43% 53%

Fonte: Autoria Própria.

Analisando o Quadro 1, é interessante notar que os alunos 
iniciantes tiveram melhor desempenho do que intermediários 
e concluintes nas questões de interpretação de texto e racio-
cínio lógico. Vale ressaltar que dentre estes alunos iniciantes, 
existiam alunos que já haviam cursado outra graduação. Por 
outro lado, alunos intermediários e concluintes obtiveram 
melhor desempenho nas questões de conteúdo específico, o 
que era de se esperar. 
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4 TERCEIRA ETAPA DO PROJETO (2015)

Após análise das etapas anteriores, chegamos a algumas 
conclusões importantes. Uma delas foi que deveríamos aplicar 
simulados específicos para cada período do curso, com questões 
que abordassem os conteúdos das disciplinas cursadas em cada 
período. Esses simulados serão aplicados semestralmente, por 
dois anos consecutivos. Dessa forma, poderemos comparar 
o resultado de um mesmo simulado aplicado quatro vezes a 
alunos de um mesmo período. Além disso, também poderemos 
acompanhar o desenvolvimento dos alunos ao longo dos 
períodos. 

Comparar qualitativamente o desempenho acadêmico, 
tomando como parâmetros os períodos e seus respectivos 
conteúdos específicos, torna-se relevante na medida em que 
propicia investir em ações dirigidas a cada situação-problema 
detectada. Mas, para isso, os instrumentos avaliativos devem ser 
estrategicamente pensados levando em conta as características 
de cada período e do conteúdo que desejamos avaliar. 

Em relação aos conteúdos, realizou-se um levantamento 
de concursos da área de Arquivologia nos últimos anos cinco 
anos, cujas questões foram classificadas de acordo com Ne-
greiros et al. (2012). Também fizemos uma classificação de 
todos os assuntos abordados em todas as disciplinas da Matriz 
Curricular do Curso (GAVA; FERRARI, 2014). No entanto, em 
2015/1, foi iniciado o processo de reformulação do currícu-
lo do Curso, prevista para ser finalizada no final de 2015, o 
que certamente irá modificar essa classificação. Dessa forma, 
estamos aguardando a finalização desse processo para que 
possamos definir os conteúdos curriculares que irão compor 
os simulados, como também a melhor forma de associar cada 
aluno ao período mais adequado. 
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5 OUTRAS AÇÕES

Durante o desenvolvimento do projeto várias ações foram 
desenvolvidas em paralelo à criação, aplicação e análise dos 
simulados. Nesta seção, apresentaremos algumas dessas ações:

5.1 Ensino da lógica e seus impactos

Em 2014 foi feito um estudo sobre o impacto do ensino 
de Lógico no curso de Arquivologia. O intuito era verificar o 
desempenho dos alunos que estudavam o assunto. A análise 
foi feita com os alunos que cursaram a disciplina Comunicação 
e Linguagem nos períodos de 2012/2 e 2013/1. A disciplina 
tem como conteúdo principal o ensino da Lógica. Assim, para 
fazermos a análise obtivemos os nomes de todos os alunos que 
cursaram a disciplina nos períodos supracitados. Os nomes dos 
alunos e seus respectivos Coeficientes de Rendimento (CR) fo-
ram registrados em planilhas, para que fosse analisado se houve 
aumento ou redução desses CRs após o estudo e aprendizado 
da Lógica. Descartamos os alunos que não possuíam CR em 
algum desses períodos (ou por terem evadido ou por serem 
iniciantes no curso), como também alunos que, por algum 
momento, obtiveram CR igual à zero. 

A análise foi feita da seguinte maneira: utilizando o in-
tervalo de 2012/1 a 2013/2, fez-se a diferença entre o CR final 
e o CR inicial de cada aluno nesses dois períodos. Ou seja, no 
período anterior e no período posterior analisado (que foi de 
2012/2 e 2013/1). Essa diferença foi convertida para percen-
tual de acréscimo ou decréscimo dos Coeficientes. Analisando 
os resultados verificamos que em relação à turma de 2012/2, 
75% dos alunos tiveram acréscimo em seus CRs. Já a turma de 
2013/1 o acréscimo ocorreu em 65% dos alunos. Ao analisar 
os coeficientes dos demais alunos do curso, verificamos que o 
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acréscimo dos coeficientes foi de 51%, portanto menor que dos 
alunos que estudaram a Lógica. Embora os resultados ainda 
sejam incipientes, o fato nos despertou para que continuemos 
a análise, como também nos motivou a sugerir a inserção da 
disciplina como obrigatória na Matriz Curricular do curso, uma 
vez que o curso se encontra em processo de reformulação.

5.2 Questionário sociocultural

Ao analisar os resultados obtidos nos primeiros simulados, 
surgiu o questionamento sobre a existência de outros fatores 
que poderiam influenciar nos resultados. Levantamos a hipótese 
de que parte dos erros nas respostas dos simulados se deve ao 
fato de o aluno ter pouca habilidade de interpretação de texto, 
e que esta habilidade poderia estar relacionada aos hábitos 
de estudo e de leitura dos discentes. Gostaríamos também de 
confirmar se o ambiente social do aluno influenciaria em seus 
hábitos de estudo e leitura. 

Desta forma, visando conhecer um pouco melhor o perfil 
dos discentes do curso de Arquivologia da UFES, criamos um 
questionário sociocultural, divido em três partes:

a) Perfil do aluno: verifica a faixa etária do aluno, e se o 
aluno é iniciante, intermediário ou concluinte, como também 
aborda questões econômicas, familiares e nível de escolaridade.

b) Hábitos de leitura: verifica a assiduidade no uso da 
biblioteca, frequência na leitura de livros e notícias. 

c) Sobre o curso de Arquivologia da UFES: verifica 
o tempo de dedicação aos estudos, a quantidade de leituras 
indicadas pelos professores e a opinião dos alunos sobre a 
contribuição do curso para a sua formação.
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Convidamos todos os discentes do curso a responderem 
o questionário (267 alunos regularmente matriculados), e 
obtivemos 138 respostas (51,7% dos alunos) entre os meses 
de agosto e novembro de 2013. Resumiremos aqui as principais 
respostas obtidas, bem como as análises dos resultados. Sendo 
assim, dos respondentes, obtivemos o seguinte perfil: 

•	 53% são nascidos na década de 1990 (tinham no 
máximo 23 anos no momento da resposta); 22% são 
nascidos na década de 1980 (no máximo 33 anos); 
2% não responderam, e os 23% restantes tem idade 
maior de 33 anos. A maioria dos respondentes (63,3%) 
afirmaram que não cursaram outra graduação antes 
de ingressar para o curso de Arquivologia, 14,4% dos 
respondentes afirmaram que escolheram Arquivologia 
como sua segunda graduação, e 22,3% afirmam 
que já haviam iniciado outro curso de graduação 
anteriormente, porém não o concluíram. Consideramos 
relevante a informação de que 45% dos alunos tenha 
idade maior do que 24 anos, e que 36,7% deles já tenha 
procurado por outra graduação anteriormente. Por 
observação, notamos que estas condições se refletem 
muitas vezes em maior maturidade na escolha do 
curso e, portanto, em uma maior responsabilidade 
na dedicação aos estudos. 

•	 Ainda sobre a escolaridade, a maioria (65,5%) dos 
discentes estudou o ensino médio tradicional em 
escola pública, e na maior parte dos casos (76%), os 
pais estudaram no máximo até o ensino médio. 

•	 43% dos respondentes são ingressantes, 46% 
intermediários, e 11% concluintes. Desta forma, 
devemos ter em mente que o perfil levantado pode 
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não estar representando fielmente os concluintes do 
curso, visto que são a minoria dos respondentes. 

•	 A maioria dos respondentes é do sexo feminino (64,7%), 
solteiro (75,5%), mora em casa ou apartamento com 
pais e/ou parentes (60,4%), com mais duas ou três 
pessoas morando juntas na mesma residência (48,9%). 
As respostas acerca da renda familiar estão bem 
distribuídas entre as opções, sendo predominante a 
renda que varia entre 1,5 a 3 salários mínimos (27,3%). 
As opções de nenhuma renda familiar e acima de 10 
salários mínimos tiveram muito poucas respostas 
(2,2% e 7,9% respectivamente). Sobre a renda pessoal, 
as respostas predominantes foram “Tenho renda, mas 
recebo ajuda da família ou de outras pessoas para 
financiar meus gastos.” (33,1%) e “Não tenho renda 
e meus gastos são financiados pela minha família ou 
por outras pessoas.” (24,5%). 

•	 A respeito de trabalho e estágio, 60,4% dos respon-
dentes afirmaram que trabalham pelo menos 20 horas 
semanais, sendo que a maioria destes (27,3%) afirmou 
trabalhar em tempo integral (40 horas semanais ou 
mais). Quanto ao estágio, 51,1% afirmaram que ainda 
não fizeram nenhum tipo de estágio. Estes fatores in-
dicam que o aluno tem pouco tempo disponível para 
se dedicar ao curso, inclusive para realizar estágios, 
tanto o obrigatório quanto o não obrigatório. Ao serem 
perguntados “Quantas horas por semana, aproximada-
mente, você dedica aos estudos, excetuando as horas 
de aula?”, 66% dos alunos responderam que dedicam 
de uma a três horas semanais apenas, enquanto 11% 
responderam que apenas assistem às aulas, e não tem 
tempo para se dedicar aos estudos. 17% responderam 
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que se dedicam de quatro a sete horas, e 6% respon-
deram que se dedicam mais de oito horas.

Ainda sobre trabalho e estágio, fomos surpreendidos 
pela resposta à pergunta “Se tivesse que escolher entre 
um estágio em uma empresa e uma bolsa de pesquisa, 
considerando que fosse a mesma remuneração, qual 
escolheria?”: 47,8% responderam que gostariam de 
experimentar as duas opções se fosse possível, e 41,3% 
responderam que escolheriam a bolsa de pesquisa. 
Isso nos leva a concluir que muitas vezes a opção do 
aluno em ir para o mercado de trabalho é mais por uma 
questão financeira, do que propriamente por vontade 
ou vocação. 

Quanto aos hábitos de leitura, iniciamos perguntando a 
respeito do uso de biblioteca da instituição. Os dados levantados 
(Figura 1) nos mostram que 33% afirmam que a utilizam 
somente em época de provas e trabalhos, e 12% que somente 
a utilizam de uma a três vezes por período. Somando estes 
valores, temos que 45% frequentam muito pouco a biblioteca. 
20% afirmam que frequentam de uma vez a cada 15 dias a uma 
vez por mês. 24% responderam que frequentam a biblioteca 
diariamente até uma vez por semana. E, por fim, 11% dos alunos 
afirmaram que nunca utilizam a biblioteca.
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Figura 1: Frequência de utilização da biblioteca da instituição

Diariamente a 3 vezes 
por semana

Duas vezes ou uma vez 
por semana

Uma vez a cada 15 dias
a uma vez por mês

Uma a 3 vezes por 
período letivo

Somente em época de 
provas e/ou trabalhos

Nunca a utilizo

11%

12%

12%

12%

20%

33%

Fonte: Autoria Própria.

Intencionando investigar qual é o interesse dos alunos 
em livros que não sejam as leituras didáticas e obrigatórias no 
curso, perguntamos aos alunos quantos livros eles haviam lido 
no ano (as respostas foram obtidas em outubro e novembro de 
2013). Podemos observar pela Figura 2 que 39% leem um ou 
dois livros, e 25% entre três e cinco livros. 16% afirmaram que 
leram mais do que seis livros, e 20% dos alunos não haviam 
lido nenhum livro no ano. Isto demonstra que 1/5 dos alunos 
não procuraram nenhuma outra bibliografia além da exigida 
no curso. 
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Figura 2: Quantidade de livros lidos no ano de 2013, excetuando-se os livros 
indicados na bibliografia do curso 

Nenhum

Um ou dois

Entre dois e cinco

Entre seis e oito

Mais de oito

39%
25%

20%7%
9%

Fonte: Autoria Própria.

Também investigamos quais outras mídias os alunos têm 
interesse em ler, além dos livros, fazendo a seguinte pergunta: 
“Onde você costuma se atualizar sobre as notícias do cotidia-
no, e com que frequência?”. Das diversas mídias apresentadas, 
os alunos tinham que, obrigatoriamente, responder qual a 
frequência de uso de cada uma delas. Desta forma, podemos 
perceber no Quadro 2, que apesar de utilizar muito a televisão 
como meio de informação (38% a utilizam várias vezes por dia, 
e 32% pelo menos três vezes por semana), a maioria também 
lê muito online, principalmente em redes sociais e serviços 
de mensagens instantâneas (72% e 60% as procuram várias 
vezes por dia, respectivamente) e por veículos de comunicação 
online, como portais, jornais e revistas online. Destacamos 
como o veículo de comunicação menos procurado as revistas 
impressas e que muitos ainda procurarem o jornal impresso de 
uma vez por dia a pelo menos uma vez por semana. O fato de 
haver grande frequência no uso das redes sociais e mensagens 
instantâneas, apesar de muitas vezes ser visto com conotações 
negativas (como, por exemplo, ser um fator que pode diminuir 
o tempo de dedicação aos estudos), tem um fator muito posi-
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tivo, pois além de consumir conteúdo, estes usuários se veem 
impulsionados a criar conteúdo escrito. Mesmo sendo uma 
maneira não formal de escrita, ainda assim é mais positiva do 
que o consumidor passivo de conteúdo. Estas características 
dos alunos (muitas vezes nativos digitais) criam desafios para 
os professores, pois se estes não souberem utilizar as TIC a 
seu favor, as aulas podem tornar-se desinteressantes e pouco 
participativas (LOVATTE; NOBRE, 2011). 

Quadro 2: Respostas à questão: “Onde você costuma se atualizar sobre as 
notícias do cotidiano, e com que frequência?”. A escala de cores indica que, 
quanto mais forte a cor de fundo, maior é a frequência

 
Várias 

vezes por 
dia

Uma vez por 
dia a 3 vezes 
por semana

Duas vezes 
ou uma vez 
por semana

Uma vez a 
cada 15 dias 

a uma vez 
por mês

Menos de uma 
vez por mês, 

esporadicamente
Nunca

Televisão 38% 32% 17% 7% 4% 3%

Rádio 21% 16% 13% 11% 13% 26%

Jornal impresso 16% 34% 21% 11% 12% 6%

Jornal online 39% 21% 13% 9% 12% 6%

Revista impressa 5% 7% 18% 18% 28% 23%

Revista online 16% 21% 9% 10% 22% 22%
Portais (ex UOL, 
Terra, R7, G1 etc) 43% 25% 10% 6% 9% 6%

Redes Sociais (ex 
Facebook,
 Twitter etc)

72% 14% 6% 2% 3% 4%

Mensagens 
instantâneas (ex: 
SMS, WhatsApp 
etc)

60% 19% 1% 4% 4%t 12%

Fonte: Autoria Própria.

Para finalizar a segunda parte do questionário, inda-
gamos “Como você considera seus hábitos de leitura?”, para 
que os alunos pudessem fazer uma autoavaliação. Na Figura 
3 é possível ver que a maioria se considera regular (46%), e 
ainda que 8% deles se consideram péssimos em seu hábito de 
leitura, indicando que pouco mais da metade dos alunos tem 
uma percepção negativa de seus hábitos de leitura. 
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Figura 3: Auto avaliação de hábitos de leitura

Ótimo 

Bom

Regular

Péssimo

13%

33%46%

8%

Fonte: Autoria Própria.

A terceira parte do questionário buscou respostas quanto 
à indicação de materiais de leitura pelos professores do curso 
de Arquivologia da UFES, bem como a respeito da percepção 
do aluno sobre o quanto o curso contribui para sua formação 
geral e específica. Podemos notar no Quadro 3 que a grande 
maioria dos docentes indica a leitura de livros, enquanto alguns 
trabalham com artigos científicos. Mesmo sabendo que uma 
boa parte dos próprios discentes se autoavaliam negativamente 
quanto aos hábitos de leitura, percebemos que os docentes 
procuram incentivar a cultura de leitura, pelo menos a leitura 
dos conteúdos obrigatórios no desenvolvimento das disciplinas. 
Note que as respostas dos alunos não são uniformes, pois 
estes tiveram aulas com diferentes docentes, visto que estão 
em períodos diferentes no curso (iniciante, intermediário e 
concluinte). 
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Quadro 3: Percepção dos alunos quanto à indicação de material de leitura 
pelos docentes. A escala de cores indica que, quanto mais forte a cor de 
fundo, maior é a frequência

Sim, todos os 
professores

Sim, a 
maior 
parte

Somente 
alguns Nenhum

Não sei 
responder 

esta 
pergunta

Os professores 
indicam como 
material de estudo a 
utilização de livros-
texto? 

38% 44% 14% 2% 1%

Os professores 
indicam como 
material de estudo 
a utilização de 
artigos de periódicos 
especializados 
(artigos científicos)?

19% 36% 32% 6% 7%

Os professores 
indicam a utilização 
em suas disciplinas de 
manuais ou materiais 
elaborados pelos 
docentes? 

5% 20% 50%i 14% 11%

Fonte: Autoria Própria.

Desta forma, sabendo que os docentes procuram incentivar 
a leitura, e considerando que uma graduação contribui para 
aquisição de cultura geral, além da formação teórica na área, 
indagamos a respeito da percepção do aluno quanto à contri-
buição do curso de graduação para seu exercício profissional, 
e obtivemos as respostas apresentadas no Quadro 4. Note que 
as respostas foram amplamente positivas em todos os quesitos.
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Quadro 4: Percepção dos alunos quanto à contribuição do curso em sua 
formação. A escala de cores indica que, quanto mais forte a cor de fundo, 
maior é a frequência

Você considera que seu 
curso...  

Contribui 
amplamente

Contribui 
parcialmente

Contribui 
muito pouco 

Não 
contribui

...contribui para a aquisição de 
cultura geral? 56% 38% 4% 1%

...contribui para a aquisição de 
formação teórica na área? 51% 43% 7% 0%

...contribui na preparação para 
o exercício profissional? 43% 44% 12% 1%

Fonte: Autoria Própria.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho apresentou as etapas, e os principais 
resultados, de um projeto que visa avaliar o desempenho 
acadêmico dos alunos de um curso de graduação em Arquivologia. 

Com os resultados da primeira etapa, pudemos observar 
que os assuntos referentes aos simulados aplicados deveriam 
abordar o curso como um todo, e não somente assuntos isolados. 
Além disso, identificamos a dificuldade de separar alunos por 
período, pela questão da desperiodização. Essa dificuldade foi 
sanada utilizando a contagem da carga horária cursada por 
cada aluno, usando os padrões do ENADE. 

Outro problema identificado foi a pouca participação 
dos alunos, por não compreenderem ainda a importância da 
avaliação, e pelo fato da mesma não estar ainda institucionalizada. 
Para minimizar este problema, fizemos uma conscientização 
entre os professores e, em algumas disciplinas, os simulados 
entraram como parte da nota geral. 

No decorrer do projeto, fizemos um mapeamento dos 
assuntos abordados na matriz curricular do curso, a fim de 
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uniformizar os assuntos abordados nos simulados, colocando-os 
de acordo com a realidade do curso. No entanto, esse processo 
foi interrompido temporariamente pelo fato do curso estar em 
processo de reformulação de sua matriz curricular.

Também levantamos algumas hipóteses que estão sendo 
validadas, tais como o impacto que o ensino da Lógica tem no 
desempenho dos alunos, como também o levantamento de 
outros fatores que poderiam influenciar nesse desempenho. 
Para isso, foi aplicado um questionário para identificação do 
perfil sociocultural dos alunos.

Sabemos que um processo de avaliação deve ser contínuo, 
e que muitos são os fatores envolvidos, por isso é tão desafiador 
criar tais instrumentos de avaliação. Nesse trabalho, apenas 
alguns fatores foram identificados, e para cada um deles, foram 
propostas ações que buscassem solucionar ou minimizar os 
problemas. No entanto, somente com o tempo teremos condições 
de avaliar se as ações estão realmente surtindo efeito. Por isso, 
o próximo passo do projeto é aplicar um mesmo instrumento 
de avaliação por dois anos consecutivos, para que os resultados 
sejam mais efetivos. 

Como perspectivas futuras, pretendemos criar um sistema 
de avaliação institucionalizado no curso, para uma autoavaliação 
contínua, e para apoio à tomada de decisões por parte de sua 
equipe gestora. 
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